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RESUMO
O monitoramento da qualidade das águas é primordial para o controle da saúde pública e para atestar as condições básicas de recreação e contato primário. O porto de Itaipava está localizado no município de Itapemirim e recebe diariamente embarcações para o carregamento de insumos e descarga de pescado, sendo um dos mais importantes portos de descarga atuneira do Brasil. Com o objetivo de avaliar a balneabilidade da água do porto de Itaipava foram realizadas análises dos aspectos físicos naturais, químicos e microbiológicos presentes na água do local identificando possíveis patógenos e classificando a água, obedecendo aos critérios e parâmetros de acordo com a Resolução CONAMA nº 274, de 29 de novembro de 2000. As coletas ocorreram no período de 17 de julho a 14 de agosto de 2017, totalizando dez amostras em cinco semanas consecutivas, sendo realizadas todas no período da manhã, divididas em dois pontos onde acontecem às descargas (20°53´31´´ S 40°46´18´´ W e 20°53´28´´ S 40°46´11´´ W), demarcados com GPS. As amostras foram analisadas utilizando métodos sensoriais de avaliação de resíduos sólidos como óleo, graxa e resíduos das embarcações, assim como parâmetros microbiológicos na determinação do crescimento de coliformes fecais, E. coli e Enterococcus; e parâmetros químicos na determinação do pH e OD. Os resultados obtidos mostraram que não houve grande disparidade durante as análises semanais. As análises microbiológicas revelaram que há presença de bactérias potencialmente patogênicas, dentro do limite permitido na legislação, porém a presença de resíduos sólidos manteve um padrão de poluentes acima do permitido. Sendo assim de acordo com a legislação supracitada, a água do porto de Itaipava é considerada como imprópria, podendo oferecer risco iminente aos banhistas e a quem possa ter contato direto com a água desse porto, significando potenciais de contaminação na manipulação e transporte de insumos alimentícios que transitam diariamente nesse local.
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